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EM DUAS CONDI˙ÕES DE FERTILIDADE DO SOLO1
JOˆO NAKAGAWA2, CL`UDIO CAVARIANI3 e JOSÉ RICARDO MACHADO4
RESUMO - Para testar o efeito de seis doses de N (0, 20, 30, 40, 50 e 60 kg/ha) aplicadas em cobertura,
no final do perfilhamento, sobre a produçªo e a qualidade das sementes de Avena strigosa Schreber cv.
Comum, foi conduzido um trabalho, em condiçıes de campo, em Terra Roxa Estruturada distrófica,
textura argilosa, em duas glebas com diferentes condiçıes de fertilidade de solo. A gleba de menor
fertilidade (pousio) apresentava saturaçªo de bases (V) de 35% e a de maior fertilidade (cultivo com
batata), 49%; nesta aplicou-se calcÆrio para elevar a V para 70%. Na semeadura, foram aplicados 20, 80
e 40 kg/ha de N, P
2
O
5
 e K
2
O, respectivamente. A adubaçªo nitrogenada em cobertura nªo afetou nem os
componentes da produçªo, nem a produtividade, nem a germinaçªo das sementes, nos dois experimen-
tos. Em condiçıes de maior fertilidade do solo, a dose de 60 kg/ha de N provocou aumento no acamamento
das plantas e diminuiçªo do peso hectolítrico. Em condiçıes de menor fertilidade de solo, a adubaçªo
nitrogenada ocasionou aumentos na produçªo de massa vegetativa seca da parte aØrea, e quando na dose
de 60 kg/ha, aumentou o teor de proteína das sementes.
Termos para indexaçªo: Avena strigosa, semente, nitrogŒnio, acamamento, matØria seca, partes aØreas,
peso.
NITROGEN FERTILIZATION AT TILLERING OF BLACK-OAT IN TWO SOIL FERTILITY CONDITIONS
ABSTRACT - The objective of this work was to study the effect of six doses of N (0, 20, 30, 40, 50
and 60 kg/ha) applied at the end of tillering stage, on yield and seed quality of Avena strigosa Schreber
cv. Comum, under two conditions of soil fertility. The experiments were carried out under field condi-
tions on a Ultisol (distrophic Terra Roxa Estruturada), in Botucatu, SP, Brazil. The soil with less
fertility (fallow land) presented 35% of soil base saturation. The soil with high fertility (previously
with potato crop) had 49% of soil base saturation and received lime to increase it to 70%. All plots
received basal fertilization of 20, 80 and 40 kg/ha of N, P2O5 and K2O. The yield and seed germination
were not affected by N top dressing under both soil conditions. Under high fertility soil, the 60 kg/ha
of N dose gave rise to the lodging and the decrease of the hectolitric weight of the seeds. Under less
fertility soil, the N fertilization increased the dry weight of aerial part and improved the seed protein
content at the highest dose of N.
Index terms: Avena strigosa, seed, nitrogen, lodging, dry matter, aerial parts, weight.
forrageira (Salerno & Vetterle, 1984; Fontaneli &
Piovezan, 1991; Godoy & Batista, 1992; Reis et al.,
1992) e material para adubaçªo verde de inverno, com
bons resultados (Derpsch et al., 1985; Trani et al.,
1989; Santos, 1991). Por ser uma cultura relativamen-
te recente no país, hÆ poucos trabalhos de pesquisa
com a espØcie, principalmente com relaçªo à produ-
çªo e à qualidade das sementes.
A adubaçªo nitrogenada, alØm do efeito na pro-
dutividade, pode influir no teor de proteína das se-
mentes (Ohm, 1976; Rattunde & Frey, 1986). Em tra-
balhos feitos com trigo, o teor de proteína nas se-
mentes tem-se correlacionado positivamente com o
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INTRODU˙ˆO
A aveia-preta (Avena strigosa Schreber) Ø uma
gramínea que tem sido estudada e empregada na
Regiªo Sul do Brasil e no Estado de Sªo Paulo, como
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vigor delas (Carvalho & Nakagawa, 1988). Todavia,
nem sempre foram obtidos efeitos de doses de N no
teor de proteína ou na qualidade fisiológica das se-
mentes de trigo (Vieira et al., 1986, 1995) ou de outros
cereais (Maeda et al., 1979; Costa et al., 1983), em
face das influŒncias das tØcnicas de cultivo e das
condiçıes edÆficas e climÆticas nos resultados.
Em aveia-preta, as pesquisas com adubaçªo
nitrogenada, relacionando doses ou momentos de
aplicaçªo e a produçªo ou qualidade das sementes,
sªo em pequeno nœmero atØ o momento (Nakagawa
et al., 1994, 1995, 1996), situaçªo esta contrÆria à
verificada em Avena sativa L. (Frey, 1959; Ohm, 1976;
Brinkman & Rho, 1984; Rattunde & Frey, 1986;
Marshall et al., 1987; Humphreys et al., 1994).
Nakagawa et al. (1994, 1995), estudando em aveia-
preta doses e Øpocas de aplicaçªo de N (na semea-
dura, no perfilhamento da planta e na emergŒncia da
panícula), verificaram a importância do fornecimento
do elemento no perfilhamento, para a produçªo
(Nakagawa et al., 1994, 1995) e a qualidade fisiológi-
ca das sementes (Nakagawa et al., 1995), com desta-
que ao tratamento que recebeu 20 kg/ha na semea-
dura e 20 kg/ha no perfilhamento.
Este trabalho objetivou verificar o efeito de do-
ses de N aplicado no perfilhamento da planta sobre a
produçªo e a qualidade das sementes de aveia-pre-
ta, em duas condiçıes de fertilidade do solo.
MATERIAL E MÉTODOS
O trabalho constou de dois experimentos conduzidos
com aveia-preta cv. Comum, em condiçıes de campo, em
solo Terra Roxa Estruturada distrófica, textura argilosa
(Carvalho et al., 1983), pertencente à Fazenda Experimen-
tal Lageado (FEL) do Campus de Botucatu  UNESP. O
experimento 1 foi instalado em local onde no ano anterior
havia sido cultivada batata, e o experimento 2, em Ærea de
pousio. Os resultados da anÆlise do solo dos locais encon-
tram-se na Tabela 1. Os dados referentes às precipitaçıes
pluviais, temperaturas mÆximas e mínimas diÆrias obser-
vadas no período do trabalho, no Posto Meteorológico da
FEL, estªo apresentados na Fig. 1.
Foram estudados os efeitos de seis doses de N (0, 20,
30, 40, 50 e 60 kg/ha) aplicadas no final do perfilhamento
das plantas, em cobertura, na forma de sulfato de amônio.
O delineamento experimental empregado em cada experi-
mento foi o de blocos ao acaso, com seis tratamentos e
quatro repetiçıes. As parcelas constaram de 12 linhas de
5 m de comprimento cada, com espaçamento entre linhas
de 0,20 m. Na colheita, foram desprezadas as linhas exter-
nas, bem como 0,50 m de cada extremidade das linhas
centrais, perfazendo uma Ærea œtil de 8 m2.
Com base nos resultados de anÆlise química de solo
(Tabela 1), foram aplicadas 2,2 t/ha de calcÆrio dolomítico
para elevar a saturaçªo de bases para 70%, com 30 dias de
antecedŒncia à semeadura, somente no experimento 1. Em
ambos os experimentos foram aplicados abaixo do sulco
de semeadura 20 kg/ha de N, 80 kg/ha de P2O5 e 40 kg/ha
de K2O nas formas de sulfato de amônio, superfosfato
simples e cloreto de potÆssio, considerando os valores
encontrados nas Instruçıes TØcnicas para o Estado de Sªo
Paulo (Instituto Agronômico, 1986). As semeaduras fo-
ram realizadas manualmente, empregando-se 36 sementes
viÆveis por metro linear, em 9/5/95. O controle de plantas
daninhas foi feito manualmente, quando necessÆrio.
Por ocasiªo da colheita, realizada em 18/9/95, foram
coletadas as plantas consecutivas de 0,5 m de linhas por
parcela, determinando-se o nœmero de plantas e a sua altu-
ra, o comprimento da panícula do colmo principal, o nœ-
mero de perfilhos por planta, a porcentagem de perfilhos
œteis, o nœmero de sementes por panícula do colmo princi-
pal, o nœmero mØdio de sementes por panícula dos perfilhos,
o peso de 1.000 sementes da panícula do colmo principal,
o peso mØdio de 1.000 sementes das panículas dos perfilhos,
a produçªo de sementes por planta e a contribuiçªo
porcentual dos perfilhos na produçªo de sementes por
planta. Foi tambØm feita uma avaliaçªo da porcentagem de
plantas acamadas, antes da colheita.
A produtividade das sementes e o peso da matØria seca
da parte aØrea sem as sementes foram calculados com base
nos dados de produçªo coletados na Ærea œtil da parcela.
Nesta determinou-se tambØm o nœmero de plantas/m2 por
parcela. Calculou-se o índice de colheita, empregando-se
os dados da produçªo de sementes e da matØria seca da
parte aØrea das plantas de cada parcela.
Nas sementes foram determinados o peso hectolítrico,
a pureza física e o peso de 1.000 sementes, com base nas
Regras para AnÆlise de Sementes (Brasil, 1992). A quali-
dade fisiológica das sementes foi avaliada pelo teste pa-
drªo de germinaçªo e de testes de vigor (1a contagem, enve-
lhecimento rÆpido, condutividade elØtrica, porcentagem e
velocidade de emergŒncia de plântulas no campo), empre-
gando-se o mØtodo do trabalho anterior (Nakagawa et al.,
1996).
Determinou-se o teor de proteína das sementes, utili-
zando-se o mØtodo de Kjeldahl (Association of Official
Analytical Chemists, 1975).
Os parâmetros avaliados foram analisados estatistica-
mente, com base nas recomendaçıes encontradas em
Pimentel-Gomes (1966).
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TABELA  1. Resultados da anÆlise química de solo dos locais dos experimentos 1 e 2 antes de sua instalaçªo.
Locais pH em MO P resina H++Al3+ K+ Ca2+ Mg2+ CTC V
CaCl2 (g/dm3) (mg/dm3)  - - - - - - - - - - - - - - - - - - -(mmolc/dm3)- - - - - - - -- - - - - -  - (%)
Experimento 1
Experimento 2
5,10
4,51
14,4
17,1
22,0
10,7
38
45
2,4
2,3
23,2
14,7
11,3
6,8
74,9
68,8
49
35
FIG.  1. Dados diÆrios de temperaturas mÆxima e mínima e precipitaçªo pluvial obser-
vados no período dos experimentos (E1 e E2). Principais estÆdios de desenvolvi-
mento da aveia-preta (S = semeadura; FE = final de emergŒncia de plântulas;
IP = início do perfilhamento; FP = final do perfilhamento; IEP = início de
emergŒncia de panícula; 50EP = 50% de emergŒncia de panículas;
50PA = 50% de panículas amarelas; C = colheitas; › = aplicaçªo de N).
RESULTADOS E DISCUSSˆO
Experimento 1
Pela  Fig. 1, onde estÆ representada ocorrŒncia
dos principais estÆdios de desenvolvimento (mØdia
dos tratamentos) das plantas de aveia-preta dos ex-
perimentos 1 e 2, pode-se constatar que, em face das
condiçıes climÆticas favorÆveis, a germinaçªo e a
emergŒncia das plântulas foram rÆpida e uniforme.
Após o início do perfilhamento houve um período
sem chuvas, porØm a seguir estas voltaram a ocorrer
em quantidade para o perfilhamento se completar, e
possibilitar a adubaçªo em cobertura com N, em con-
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diçıes favorÆveis de umidade do solo. Na fase de
desenvolvimento e maturaçªo das sementes ocor-
reu outro período sem chuvas, que aparentemente
nªo interferiu nos estÆdios das plantas. As diferen-
ças verificadas entre os dois experimentos nos estÆ-
dios de emergŒncia e de maturaçªo de panículas de-
vem estar mais relacionadas às condiçıes químicas
dos solos dos locais dos experimentos (Tabela 1) do
que às condiçıes climÆticas reinantes. Assim, ob-
serva-se que no experimento 1 sob condiçıes de
melhor fertilidade de solo houve antecipaçªo da fase
reprodutiva da planta, à semelhança do observado
por Brown et al. (1961), em aveia-branca.
Pelos dados da Tabela 2, verifica-se que houve
diferença na populaçªo final de plantas entre alguns
tratamentos; todavia, o efeito prejudicial da aduba-
çªo nitrogenada na dose de 20 kg/ha, em relaçªo às
doses 0 e 30 kg/ha, fica difícil de ser interpretado,
considerando-se a Øpoca em que foi feita a aplica-
çªo. Esta diferença, entretanto, nªo alterou o com-
portamento das outras características analisadas.
A altura da planta nªo foi afetada pelos tratamen-
tos (Tabela 2). Nakagawa et al. (1994, 1995) haviam
verificado tendŒncia de aumento da altura das plan-
tas, quando a dose de N foi aumentada de 0 para 20
e desta para 40 kg/ha, aplicados no perfilhamento.
Neste trabalho, as plantas desenvolveram-se bem
em todos os tratamentos em virtude das condiçıes
climÆticas favorÆveis na fase de crescimento (Fig. 1).
O nœmero de perfilhos por planta e a porcenta-
gem de perfilhos œteis (Tabela 2) nªo foram influen-
ciados pelas doses de N, concordando com os resul-
tados de Nakagawa et al. (1994, 1995). Isto mostra
que, por ocasiªo da cobertura realizada com N, todas
as plantas jÆ haviam paralisado o seu perfilhamento
e a adubaçªo nªo provocou sua continuidade.
À semelhança da altura da planta, o comprimento
da panícula do colmo principal nªo diferiu entre os
tratamentos. Nakagawa et al. (1994, 1995), entretan-
to, obtiveram aumentos significativos no comprimen-
to da panícula, em funçªo das doses de N fornecidas
no perfilhamento. Deve-se ressaltar, todavia, que os
valores de comprimento da panícula obtidos no pre-
sente trabalho foram superiores aos do trabalho re-
ferido, provavelmente em razªo das boas condiçıes
de solo (Tabela 1).
O nœmero de sementes por panícula do colmo prin-
cipal e o nœmero mØdio de sementes por panícula
dos perfilhos foram semelhantes, estatisticamente,
em todas as doses de N, resultados, estes, concor-
dantes com os obtidos por Nakagawa et al. (1994,
1995).  O nœmero de sementes por panícula do colmo
principal foi quase duas vezes superior ao das
panículas dos perfilhos.
Os pesos de 1.000 sementes da panícula do col-
mo principal e das panículas dos perfilhos nªo foram
influenciados pelos tratamentos (Tabela 3), apresen-
tando valores bem próximos entre si.
1 MØdias na coluna seguidas da mesma letra nªo diferem significativamente entre si a 5% de probabilidade pelo teste Tukey.
Doses de N
(kg/ha)
Plantas por
m
2
 (no)
Altura da
planta
(cm)
Perfilhos por
planta
(no)
Perfilhos
úteis
(%)
Comprimento da
panícula do colmo
principal
(cm)
Sementes por
panícula do colmo
principal
(no)
Sementes por
panícula dos
perfilhos
(no)
0
20
30
40
50
60
95,0a
82,5b
95,0a
92,5ab
92,5ab
87,5ab
163,4a
163,2a
158,6a
163,4a
160,0a
155,9a
6,08a
6,13a
5,61a
6,02a
6,07a
5,72a
77,28a
69,96a
69,65a
76,75a
70,51a
79,16a
23,9a
23,7a
23,0a
23,8a
24,0a
23,0a
57,4a
60,8a
57,4a
52,6a
62,1a
54,6a
28,9a
33,2a
30,9a
32,7a
31,1a
29,6a
C.V. (%) 3,01 3,34 5,96 8,72 6,44 9,73 9,37
TABELA  2. Dados mØdios de nœmero de plantas por m2, altura da planta (cm), nœmero de perfilhos por planta,
porcentagem de perfilhos œteis, comprimento da panícula do colmo principal (cm), nœmero de
sementes por panícula do colmo principal e nœmero mØdio de sementes por panícula dos perfilhos
obtidos nos tratamentos com doses de N aplicadas em cobertura no perfilhamento das plantas de
aveia-preta. Experimento 11.
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A produçªo de sementes por planta (Tabela 3)
nªo mostrou diferença significativa entre os trata-
mentos, pelo fato de os componentes de produçªo
por planta (Tabelas 2 e 3) nªo terem tambØm diferido
entre si, o que concorda com os resultados de
Nakagawa et al. (1995). Analisando-se a contribui-
çªo dos perfilhos para a produçªo de sementes por
planta, observa-se que nªo houve diferença signifi-
cativa entre as doses de N (Tabela 3).
Tendo em vista as condiçıes ambientais (Tabe-
la 1 e Fig. 1) favorÆveis ao desenvolvimento das plan-
tas (Tabelas 2 e 3), verificou-se, neste experimento, a
ocorrŒncia de acamamento das plantas imediatamente
após a emergŒncia das panículas, notadamente nas
parcelas com as doses maiores de N (40, 50 e
60 kg/ha). Na avaliaçªo realizada por ocasiªo da co-
lheita (Tabela 3), constatou-se que o acamamento
provocado pela dose de 60 kg/ha foi significativa-
mente superior ao acamamento provocado pelas
doses de 0, 20 e 30 kg/ha, enquanto os provocados
pelas doses de 40 e 50 kg/ha colocaram-se em posi-
çªo intermediÆria. É importante salientar que mesmo
a testemunha (dose zero) apresentou acamamento
acima de 10%, provavelmente em razªo do bom de-
senvolvimento das plantas.
A produtividade de sementes nªo foi afetada pe-
las doses de N (Tabela 3), à semelhança da produçªo
por planta, apesar da diferença na populaçªo de plan-
tas final (Tabela 2), que nªo chegou a afetar os resul-
tados de produtividade. Embora a anÆlise estatística
nªo tenha detectado diferença significativa, obser-
va-se que os tratamentos com 50 e 60 kg/ha de N,
com as maiores porcentagens de acamamento, pro-
porcionaram os menores valores de produtividade
de sementes, em decorrŒncia de provÆveis perdas e
dificuldades de colheita.
Ao se avaliar a produçªo de matØria seca da parte
aØrea, sem as sementes (Tabela 3), verifica-se que
nªo houve diferença entre as doses de N, à seme-
lhança da produtividade de semente. Entretanto, o
índice de colheita foi afetado pelos tratamentos, com
melhor comportamento da dose de 30 kg/ha de N, e
com pior, o da dose de 50 kg/ha de N (Tabela 3); es-
tes nªo diferiram dos demais.
Por estes resultados, pode-se verificar que a pro-
dutividade de sementes foi elevada, quando compa-
rada aos dos trabalhos anteriores (Nakagawa et al.,TA
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1994, 1995), assim como a produçªo de matØria seca
da parte vegetativa aØrea; todavia, como as doses
maiores de N (40, 50 e 60 kg/ha) ocasionaram
acamamento das plantas jÆ na fase de emissªo das
panículas, a produçªo potencial de sementes destes
tratamentos deve ter sido prejudicada, associando-
se ainda às perdas de sementes ocorridas na colhei-
ta das plantas acamadas. Resultados semelhantes
obtiveram Brinkman & Rho (1984) em aveia-branca.
O teor de proteína das sementes (Tabela 4) nªo
foi significativamente afetado pelas doses de N, em-
bora as doses maiores tenham apresentado valores
numØricos superiores. Ohm (1976) verificou aumen-
to do teor de proteína nas sementes de aveia-branca
com a aplicaçªo de N, porØm o nível de resposta
variou entre as cultivares.
O peso hectolítrico e a pureza física das sementes
(Tabela 4) foram afetados pelas doses de N, com
maiores valores para a dose de 20 kg/ha. Nas maio-
res doses observou-se queda nestas características
físicas. Tais resultados podem estar relacionados ao
acamamento sofrido pelas plantas na fase de
maturaçªo das sementes, pois com o acamamento
nesta fase, a fotossíntese provavelmente foi prejudi-
cada, e com isto menores quantidades de fotossin-
tetizados foram translocados às panículas, obtendo-
se entªo, nos tratamentos com mais plantas
acamadas, maior nœmero de sementes mal formadas
e tambØm chochas, que resultaram nos menores va-
lores do peso hectolítrico e da porcentagem de pure-
za física.
O peso de 1.000 sementes, avaliado nas sementes
puras, nªo mostrou diferença entre tratamentos, à
semelhança do observado para peso de 1.000 se-
mentes da panícula principal e dos perfilhos.
Ao avaliar-se a qualidade fisiológica das semen-
tes, constatou-se que nªo houve efeito das doses
de N na germinaçªo das sementes e no vigor, pelos
testes de primeira contagem, envelhecimento rÆpi-
do, porcentagem e velocidade de emergŒncia de plân-
tulas. Entretanto, pelo teste de condutividade elØtri-
ca, verificou-se que com o aumento das doses de N
atØ 40 kg/ha houve melhoria da qualidade, declinan-
do a partir de entªo, decrØscimo, este, que deve estar
relacionado com o problema do acamamento. Este
tratamento (40 kg/ha) foi tambØm o que resultou nos
maiores valores numØricos nos testes conduzidos TA
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em laboratório, apesar de nªo diferir dos demais es-
tatisticamente (Tabela 4). Nakagawa et al. (1995) en-
contraram diferença de qualidade fisiológica das se-
mentes entre a testemunha e os tratamentos que re-
ceberam N no perfilhamento, apenas pelo teste de
vigor de primeira contagem. É importante salientar
que, no trabalho citado, o teste de condutividade
elØtrica nªo foi empregado.
Experimento 2
O desenvolvimento das plantas em seus estÆdios
iniciais foram semelhantes nos dois experimentos em
relaçªo a todos os tratamentos (Fig. 1). Após o fim
do perfilhamento, começaram a surgir diferenças vi-
síveis de desenvolvimento entre os dois experimen-
tos. Desta forma, no experimento 2, onde as condi-
çıes químicas do solo devem ter sido menos favorÆ-
veis (Tabela 1), observou-se um atraso na emergŒn-
cia de panículas e conseqüentemente na maturaçªo.
Tal resultado poderia ser atribuído ao menor teor de
P (Tabela 1), pois em arroz, quando hÆ deficiŒncia,
observa-se o mesmo problema (Baba & Iwata, 1967).
A populaçªo de plantas final deste experimento
(Tabela 5) foi semelhante em todos os tratamentos,
portanto nªo deve ter interferido nos resultados das
demais características. Os valores encontrados fo-
ram semelhantes aos do experimento 1 (Tabela 2).
A altura das plantas (Tabela 5) nªo foi tambØm
afetada pelas doses de N, e atingiu um crescimento
bem próximo ao das plantas do experimento 1 (Tabe-
la 2), apesar das diferenças de fertilidade dos solos.
O nœmero de perfilhos por planta apresentou di-
ferença entre os tratamentos (Tabela 5), porØm nªo
ficou bem caracterizado o efeito das doses de N. A
porcentagem de perfilhos œteis nªo foi afetada pelas
doses de N, à semelhança do verificado no experi-
mento 1.
O comprimento e o nœmero de sementes por
panícula do colmo principal, o nœmero mØdio de se-
mentes da panícula dos perfilhos (Tabela 5), o peso
de 1.000 sementes da panícula do colmo principal e o
peso de 1.000 sementes das panículas dos perfilhos
(Tabela 6) nªo apresentaram diferenças significati-
vas entre tratamentos. De maneira semelhante, a pro-
duçªo de sementes por planta e a contribuiçªo dos
perfilhos na produçªo por planta (Tabela 6) nªo fo-
ram afetados pelas doses de N, por nªo terem os
componentes da produçªo por planta apresentado
diferenças entre tratamentos (Tabelas 5 e 6), o que
concorda com os resultados do experimento 1 e com
os de Nakagawa et al. (1995).
No experimento 2, verificou-se tambØm o
acamamento de plantas na fase final do ciclo, com a
maior porcentagem de acamamento sendo observa-
da na dose maior, seguida da testemunha (Tabela 6).
Quanto a esta característica, houve uma variaçªo
muito grande entre as repetiçıes, o que vem dificul-
tar a interpretaçªo do efeito das doses sobre o
acamamento das plantas.
1 MØdias na coluna seguidas da mesma letra nªo diferem significativamente entre si a 5% de probabilidade pelo teste Tukey.
Doses de N
(kg/ha)
Plantas
por m2
(no)
Altura da
planta
(cm)
Perfilhos por
planta
(no)
Perfilhos
úteis
(%)
Comprimento da
panícula do colmo
principal
(cm)
Sementes por
panícula do colmo
principal
(no)
Sementes por
panícula dos
perfilhos
(no)
  0
20
30
40
50
60
90,0a
85,0a
82,5a
92,5a
95,0a
87,5a
157,2a
159,1a
163,2a
155,6a
158,6a
159,8a
5,87ab
5,37b
7,29a
6,03ab
5,79ab
6,10ab
69,64a
65,33a
62,76a
75,57a
81,33a
71,11a
22,1a
22,4a
22,4a
22,8a
22,8a
22,1a
50,6a
53,4a
53,8a
54,9a
60,9a
57,4a
28,7a
26,6a
27,4a
25,0a
29,5a
29,8a
C.V. (%) 4,93 5,58 6,32 12,01 6,80 6,74 9,03
TABELA  5. Dados mØdios de nœmero de plantas por m2, altura da planta (cm), nœmero de perfilhos por planta,
porcentagem de perfilhos œteis, comprimento da panícula do colmo principal (cm), nœmero de
sementes por panícula do colmo principal e nœmero mØdio de sementes por panícula dos perfilhos
obtidos nos tratamentos com doses de N aplicadas em cobertura no perfilhamento das plantas de
aveia-preta. Experimento 21.
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A produtividade de sementes foi semelhante, es-
tatisticamente, em todos os tratamentos, mas verifi-
cou-se que os menores valores foram obtidos na
testemunha e com a maior dose de N (Tabela 6). Com
relaçªo à produçªo da matØria seca da parte aØrea,
sem as sementes (Tabela 6), a testemunha foi inferior
aos tratamentos que receberam adubaçªo
nitrogenada, e nªo houve diferença entre doses. Es-
ses resultados diferem dos obtidos no experimento 1
(Tabela 3), em que nªo se constatou efeito do N em
solo de melhor fertilidade. Nakagawa et al. (1995),
entretanto, obtiveram aumentos significativos na
produçªo de matØria seca com aumentos das doses
de N (de 0 a 40 kg/ha de N) e na produtividade de
sementes (0 a 20 kg/ha de N) quando essas doses
foram aplicadas no perfilhamento, em solo de baixa
fertilidade. O índice de colheita mostrou-se seme-
lhante entre os tratamentos (Tabela 6) como na pro-
duçªo de sementes.
O teor de proteína das sementes mostrou clara
tendŒncia de elevar-se com os aumentos das doses
de N, e obteve-se diferença estatística entre a teste-
munha e a maior dose (Tabela 7). No experimento 1,
provavelmente por ter sido conduzido em solo de
melhor fertilidade, nªo se obteve esta discriminaçªo
estatística, embora possa notar-se a mesma tendŒn-
cia (Tabela 4).
O peso hectolítrico das sementes e o peso de 1.000
sementes nªo foram afetados pelos tratamentos. A
pureza física, entretanto, foi menor nas doses maio-
res de N em comparaçªo com a testemunha (Tabe-
la 7). Como as impurezas predominantes eram semen-
tes chochas, nas maiores doses, certamente, houve
um aumento no nœmero de espiguetas que nªo che-
garam a se desenvolver em sementes.
Ao determinar-se a qualidade fisiológica das se-
mentes, verificou-se que nªo foram acusadas dife-
renças estatísticas entre os tratamentos quanto à ger-
minaçªo e ao vigor, avaliado por diferentes testes
(Tabela 7). Contudo, observa-se que a testemunha
apresentou o menor valor numØrico de germinaçªo e
o maior de condutividade elØtrica, um indicativo da
menor qualidade dessas sementes.
Fazendo-se uma avaliaçªo generalizada de todos
os tratamentos, pode-se observar que, de todas as
características avaliadas da planta, dos componen-
tes de produçªo, da produçªo de matØria seca daTA
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parte aØrea, da produçªo de sementes e das caracte-
rísticas de qualidade das sementes, os valores foram
sempre maiores no experimento 1, conduzido em
melhores condiçıes de fertilidade do solo, que, en-
tretanto, apresentou maior acamamento de plantas.
CONCLUSÕES
1. O nitrogŒnio aplicado em cobertura, ao final do
perfilhamento das plantas de aveia-preta, em solo de
maior fertilidade, provoca, na dose de 60 kg/ha, au-
mento do acamamento das plantas e diminuiçªo do
peso hectolítrico das sementes, e na dose de
40 kg/ha, melhoria no vigor das sementes.
2. O nitrogŒnio aplicado em cobertura, ao final do
perfilhamento das plantas de aveia-preta, em solo de
menor fertilidade, ocasiona incremento na produçªo
de matØria seca vegetativa da parte aØrea e, na dose
de 60 kg/ha, aumento no teor de proteína das semen-
tes.
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